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INTRODUÇÃO 
 
Partindo do pressuposto que a estética corporal na sociedade contemporânea se 
norteia por uma cultura da beleza, pondera-se que nesse contexto a velhice de certa 
forma, não se enquadra, pois o  processo do envelhecer é compreendido socialmente 
como o oposto do belo, do vigor físico, da capacidade de produção, associado à 
fragilidade, as limitações e as transformações físicas indesejadas como as rugas e 
cabelos brancos  (FIN; PORTELLA; SCORTEGAGNA, 2017). A estética está intimamente 
ligada a autoestima das idosas, à saúde, ao sentir-se bem, o que oferece 
empoderamento à mulher durante a fase de envelhecimento, ampliando sua 
autoconfiança, oferecendo uma maior interação com a família e em grupos sociais. Tal 
entendimento nos instiga ao estudo do envelhecimento humano com o objetivo de 
conhecer a percepção das idosas em relação a sua estética corporal e a influência 
dessa percepção no cotidiano.   
 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Estudo  qualitativo, exploratório descritivo, vinculado ao projeto integrado de pesquisa 
Envelhecimento, Educação e Saúde, aprovado pelo CEP da Universidade de Passo 
Fundo, sob o parecer 2.628.706. O estudo sobre a estética corporal na percepção de 
mulheres idosas, foi composto por 11 mulheres que participam de um grupo de 
convivência, vinculado a um programa de extensão universitária de município do 
interior do Rio Grande do Sul, que aceitaram participar mediante assinatura do Termo 
de Consentimento Livre Esclarecido. A partir de entrevistas individuais, identificou-se 



 

que as participantes tinham idades entre 60 e 80 anos, a maioria casada e aposentada, 
com renda entre um e três salários mínimos. A análise temática de conteúdo das falas 
das participantes, permitiu elaborar as seguintes categorias: “Sentir-se bem é a 
palavra-chave” e “Cuidados com a Aparência na percepção das idosas”. Para as 
mulheres pesquisadas, a aparência é importante para sentir-se bem, relacionar-se com 
os outros, sentir-se confiante, feliz e bem tratada. A percepção de beleza entre as 
idosas do estudo se apresenta de maneira  singular, a partir do entendimento e 
experiências de vida de cada uma, sua valorização pessoal e amor próprio. A estética 
na vida das idosas se expressa pelas subjetividades das falas, entendimentos e 
sentimentos frente ao cotidiano, atribuindo a beleza ao bem estar, a felicidade, a 
autoestima e não somente a aparência física.  As participantes demonstram prazer em 
serem elas mesmas, em não guiarem-se por padrões estéticos impostos pela 
sociedade. Percebe-se que se as idosas  estão bem com a aparência, sentem-se mais 
confiantes para realizar as suas atividades cotidianas. Sendo assim, procuram o salão 
de beleza para manterem-se esteticamente bem cuidadas, é um carinho consigo 
mesmas. Porém, destacam que cuidam do corpo e do todo, sem muita preocupação 
com padrões de beleza, não influenciando seu cotidiano. A maioria dessas mulheres 
idosas busca a boa aparência, por meio do cuidado com a saúde, da prática de 
exercícios físicos, porém,  sem muitas exigências quando o foco é a beleza. A 
percepção de jovialidade aparece de forma explícita na comparação com as amigas da 
mesma idade, as idosas expressam que se acham mais jovens que as demais, sentem-
se empoderadas quando o assunto é envelhecimento.   Estudos de Goldenberg (2018, 
p. 65) apontam que a maturidade é uma fase de conquista de liberdade, segurança, 
charme, sucesso, reconhecimento, respeito, independência, prazer, autoconhecimento 
e muito mais. “Podemos, finalmente, ter tempo para nós mesmas: tempo para rir, 
dançar, viajar, estudar, namorar, cuidar da saúde, curtir as amigas, enfim, "ser nós 
mesmas” e não responder, desesperadamente, às expectativas dos outros.”  Esse 
sentimento de independência e autoconhecimento, do sentir-se bem consigo e com os 
outros, ficou muito claro entre as falas das mulheres participantes desse estudo.  
 
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
Pode-se avaliar que a estética corporal na velhice foi relacionada à saúde e aos 
cuidados para as participantes. Há uma percepção de todas as pesquisadas ser uma 
idosa empoderada, diferente das demais, que cuidam da aparência, que se preocupam 
com a saúde física e mental, procurando manterem-se ativas, participantes de grupos 
sociais. Diante deste cenário, percebe-se a importância de legitimar a estética para 
além de padrões, mas também como uma estrategia de cuidado e qualidade de vida. 
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ANEXOS 
Não se aplica. 
 
 
 
 
 
 
 


